Avaliação do efeito da proteína bioinseticida de Bacillus thuringiensis sobre os microrganismos do solo
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Resumo


O efeito do B. thuringiensis e o seu cristal de proteína no crescimento da planta e sobre os grupos funcionais de microrganismos são pouco conhecidos. A soja (Glycine max) var. Br 322 foi cultivada em solo não estéril infestado com três tipos de inóculos de B. thuringiensis (Bt). Uma cepa produtora de cristal protéico bioinseticida (Cry+), uma cepa mutante não produtora do cristal bioinseticida (Cry-), e o cristal protéico bioinseticida puro (ICP), numa densidade de 107 cels g-1 solo seco ou 1.25 mg de proteína g-1 solo seco. Plantas não inoculadas foram mantidas como controle. As amostras de solo foram coletadas antes do plantio (tempo zero) e depois do plantio e da inoculação (5, 15, 25, 35 e 45dias). O efeito do Bt e do cristal protéico foi avaliado sobre as populações dos grupos funcionais de microrganismos (bactéria incluindo actinomicetes e fungo) e de microrganismos que participam dos ciclos biogeoquímicos do carbono (celulolítico, amilolítico e proteolítico), do fósforo (fungo micorrízico arbuscular), e do nitrogênio (número de nódulos e proteolíticos). Não foi observado nenhum efeito sobre as populações de bactéria heterotrófica inoculadas com B. thuringiensis. Algumas diferenças foram observadas nos microrganismos do ciclo do carbono, mas em muitos casos o efeito foi estimulatório. A Formação de nódulos foi estimulada assim como o crescimento das plantas inoculadas com a cepa Cry+ ou ICP quando comparada com as plantas controles. O cristal de proteína também não teve efeito na colonização da raiz pelos fungos micorrízicos arbusculares. No entanto as duas cepas de bactéria Bt utilizadas Cry+ e Cry- tiveram efeito deletério sobre a colonização das raízes por fungos micorrízicos quando comparadas com as plantas não inoculadas.
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